
TÍTULO: MANTENDO O RUMO EM MEIO ÀS TREVAS DO FIM DOS TEMPOS 
TEXTO: Mateus 3.13 a 4.17 
TESE: A segurança a respeito da nossa identidade, é a grande arma para resistir às 
tentações do nosso tempo e continuar praticando uma espiritualidade verdadeira. 
 
INTRODUÇÃO: 
Não podemos fechar os olhos àquilo que está acontecendo ao nosso redor.  Não somente 
o mundo está cada vez mais perdido, como o próprio cristianismo está visivelmente 
perdendo o rumo. 
Os escândalos no meio evangélico, a artificialidade do culto, a corrida pelo poder, o 
assanhamento por sinais e prodígios, a desestabilização da família, a falta de 
fundamentação teológica no uso das Escrituras. Tudo isso mostra que estamos 
realmente vivendo os tempos descritos em 2 Timóteo 4.3: “Pois haverá tempo em que 
não suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas 
próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; e se recusarão a dar ouvidos 
à verdade, entregando-se a fábulas”.  
*Quando olhamos para este texto precisamos localizá-lo em seu contexto. O apóstolo 
Paulo não estava falando de algo que aconteceria no mundo secular, mas dentro da 
própria Igreja. 
*O que temos visto é que hoje os cristãos estão correndo atrás de novidades. O 
Evangelho puro e simples, já não atrai mais.  Há um terrível sofisma que tem sido 
pregado e aceito: precisamos competir com o mundo.  Mentira!  Precisamos apenas 
pregar o Evangelho.    
Nesse sentido, o texto que iremos estudar entra numa questão fundamental:  Precisamos 
saber quem somos; precisamos entender do que realmente precisamos e finalmente 
compreender o motivo pelo qual existirmos  Se isso não estiver bem seguro, nós 
também iremos sucumbir à sedução do Diabo.  Mas graças a Deus, Jesus é vencedor e 
nEle nós também poderemos ser: 
 
I –NO BATISMO JESUS DEFINIU A SUA IDENTIDADE: (Mt. 3.13-17) 
É lógico que Jesus sabia quem era, mas ele precisava assumir isso claramente diante do 
mundo visível e do mundo invisível. 
A relutância de João Batista era compreensível, pois ele já havia recebido a revelação a 
respeito da identidade de Jesus. (João 1.29)  
Porém em razão daquilo que aconteceria depois, não poderia haver qualquer resquício 
de dúvida a respeito dessa questão. 
Por isso, uma vez saído da água, algo sobrenatural acontece e Jesus recebe o selo do pai 
as palavras que definiam a sua identidade e que devem definir a identidade do crente. 
Nessa identidade estavam imbutidas três questões fundamentais: 
1º)Tu és meu filho 
2º)Eu te amo 
3º)Eu me agrado de ti 
*Não há nada que possa substituir esses três aspectos da nossa identidade.  Se qualquer 
outra questão entrar na formação do conceito sobre nossa identidade, seremos 
confundidos.   
*Por isso o batismo é tão importante, pois é o momento em que após a nossa conversão 
testemunhamos que assumimos nossa identidade em Deus. 
*Se você de fato entregou sua vida a Jesus, foi batizado, ou já decidiu-se pelo batismo, 
você poderá se firmar nessa realidade: Tu és filho de Deus, O pai te ama, o Pai se 
agrada de ti.  *Nada pode mudar esse fato! 



 
II –NO DESERTO JESUS SUSTENTOU SUA IDENTIDADE DIANTE DO 
TENTADOR: 
Precisamos compreender que este fato na vida de Jesus, foi algo dirigido pelo Espírito 
Santo. 
*O Pai não poupou o Filho de passar por provações.  Hebreus 5.8 diz: “Embora Filho, 
aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu”.     
Por que Jesus precisou passar por isso?  Por que Ele precisava com os próprios lábios 
declarar a respeito da sua identidade e sua razão de viver. 
O Diabo usou a estratégia da dúvida.  Jesus já tinha ouvido a voz do Pai a respeito de si 
mesmo, mas o Diabo também sabia, que talvez ele pudesse semear alguma dúvida no 
coração de Jesus, como tinha feito no começo com Eva e depois Adão. 
Veja a sutilidade do Diabo. 
1º)Tu dizes que és filho de Deus, mas tu não realizaste ainda nenhum milagre.  Que tal 
transformar essas pedras em pão para provar que você é quem pensa ser? 
Será que essa tentação não vem sobre ti também?   
*Veja o perigo da busca do poder para provar nossa identidade.  *Quem duvida a 
respeito da sua identidade é por que não sabe se é e, se não sabe se é, ainda que seja, 
será derrotado.   
A nossa segurança está na aceitação da Palavra e na obediência a ela e pronto! 
2º)Tu dizes que és filho de Deus, mas ainda não colocaste Deus à prova.  Veja que 
perigo. E como há pessoas que querem colocar Deus à prova.  Mas veja bem: E se Deus 
não faz o que você está pensando que Ele fará, como fica tua segurança a respeito da tua 
identidade?   Complicado não?   
3º)Tu dizes que és filho de Deus, mas Ele ainda não te deu nada.  Eu estou te 
oferecendo tudo!!!    Olha aí, é só pegar!  Será que precisamos ter esse tipo de prova?  
Olha que perigo correr atrás de bênção.    Mas Jesus  diz: Diabo, não é isso que eu estou 
buscando.  Não é isso que me interessa.  O meu ego não precisa disso para se alimentar.   
*Veja que se Jesus tivesse alguma dúvida a respeito da sua identidade e a respeito 
daquilo que Ele estava buscando em Deus, Ele teria caído na armadilha. 
*Por que um pastor bem sucedido em seu ministério desejaria enriquecer tanto?   
*Não estamos aqui para julgar, mas estamos vivendo um tempo bem complicado!!! 
 
3º) NA SUA OPÇÃO POR GALILÉIA, JESUS ASSUMIU A MISSÃO QUE SUA 
IDENTIDADE LHE ATRIBUÍA: 
Ele começou por baixo.  Ele começou longe dos holofotes. Ele começou longe do 
Templo. Ele começou na terra estéril e desprezada.  Ele, em resumo, começou por 
baixo.  Jesus não queria queimar nenhuma etapa.   
Jesus começou pela insignificância e começou pregando o arrependimento, pois o que 
Ele estava fazendo era simplesmente abrir caminho para pecadores pudessem ter uma 
nova identidade em Deus.  

• O mais é Deus quem faz em nós, e toda glória terá que ser unicamente para Ele. 
CONCLUSÃO 

Jesus manteve essa postura até o fim.  Depois da Galiléia Ele veio para o centro das 
atenções, porém nunca buscou o poder em si.  Quando podia ter se tornado Rei, foi para 
a cruz.   
O grande alvo de Jesus era viver aqui como Filho de Deus e cumprir o Seu chamado. 
Que este seja também o nosso grande alvo.  
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